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Propagação vegetativa do pessegueiro com o uso de extrato de estruturas 
subterrâneas de tiririca (Cyperus rotundus L.) 
 
Vegetative propagation of the peach using underground structures nutsedge (Cyperus 
rotundus L.) 
 
RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito das diferentes concentrações 
do extrato aquoso de estruturas subterrâneas de tiririca (Cyperus rotundus L.) em 
estacas herbáceas e semilenhosas de pessegueiro das cultivares Chimarrita e Chiripá. 
As estacas foram coletadas em plantas-matrizes, para a obtenção do extrato foram 
utilizados 50 gramas de estruturas subterrâneas de tiririca para as estacas herbáceas e 
100 gramas no extrato destinado às estacas semilenhosas. As estacas herbáceas e 
semilenhosas permaneceram imersas no extrato por 40 minutos. Em seguidas as 
herbáceas foram acondicionadas em substrato comercial. Já as estacas semilenhosas 
foram acondicionadas também em substrato comercial e areia média. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado, com arranjo dos tratamentos em 
esquema fatorial.  Foram comparados os fatores concentração do extrato, com os 
níveis 0 %; 25 %; 50 %; 75 %; 100 %, totalizando 5 doses, o fator cultivar: com 2 
Chimarrita e Chiripá, com 3 repetições. A avaliação do enraizamento ocorreu após 45 
dias para as estacas herbáceas e após 80 dias para as semilenhosas. Foram avaliados 
os resultados das variáveis respostas: número de brotos, comprimento de brotos, 
número de folhas, comprimento de folhas, número de raízes, comprimento das raízes 
e número de calos. Para as variáveis qualitativas: tipos de estacas e variedades, os 
resultados foram submetidos a análise de variância e teste de comparação de médias 
pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Conclui-se que o extrato de 
aquoso de estruturas subterrâneas de Cyperus rotundus L. não foi eficiente em 
promover o enraizamento de estacas herbáceas e semilenhosas de pessegueiro 
cultivares chimarrita e chiripá. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estaquia; enraizamento; AIB; AIA. 
 
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of different 
concentrations of aqueous extract of underground constructions of nutsedge (Cyperus 
rotundus L.) in herbaceous cuttings and softwood peach of Chimarrita and Chiripá 
cultivars. The cuttings were collected from mother plants, to obtain the extract were 
used 50 grams of underground structures for sedge herbaceous cuttings and 100 
grams in the extract intended for softwood cuttings. The herbaceous cuttings and 
softwood remained immersed in the extract for 40 minutes. In herbaceous followed 
were placed in commercial substrate. As for the softwood cuttings were also packed 
in commercial substrate and medium sand. The experimental design was completely 
randomized with arrangement of treatments in a factorial design. They compared the 
factors concentration of the extract, with levels 0%; 25%; 50%; 75%; 100% to 5 
doses, cultivating factor: 2 Chimarrita and Chiripá, with 3 repetitions. Evaluation of 
rooting occurred after 45 days for softwood cuttings and after 80 days for softwood. 
We evaluated the results of the response variables: number of shoots, length of 
shoots, number of leaves, leaf length, number of roots, root length and number of 
calluses. For qualitative variables: types of cuttings and varieties, the results were 
subjected to analysis of variance and mean comparison test by Tukey test at 5% error 






nut grass L. was not effective in promoting the rooting of herbaceous cuttings and 
softwood peach cultivars chimarrita and chiripá. 
 




A produção de frutíferas como pêssego no RS é de 136.841 toneladas em 13.164 
hectares destinadas a colheita, possuindo um rendimento médio de 10.395 kg ha
-1
. 
(IBGE, 2013). No Estado existe até o momento dois locais de maior exploração da 
fruta. Um deles situado na região de Pelotas (RS), sendo as frutas destinadas para a 
industrialização. Outro local está situado na Serra do Nordeste, que abrange Bento 
Gonçalves e Farroupilha. Na Serra as cultivares implantadas produzem frutos 
destinados ao consumo in natura. (HETER et al., 2002).  
O Cultivo do pêssego tem grande importância econômica para o RS, pois a 
produção é baseada em pomares de pequeno porte, com base na agricultura familiar, 
que corresponde a 90 % dos pomares. O destino produção é para o consumo in natura e 
a maior parte à industrialização, tais como: pêssegos em calda, geleias, chás, bebidas 
lácteas doces, dentro outros produtos. (MADAIL; RASEIRA, 2008).  
Segundo Fachinello et al. (2008), os produtores tem enfrentado problemas com a 
produção e a comercialização da fruta  devido as perdas que ocorrem  a partir da 
colheita até chegar ao consumidor; devido ao transporte e armazenagem muitas vezes 
precária; devido a falta de informações e assistência técnica; e principalmente devido a 
obtenção de mudas, no que se refere ao material genético de boa procedência e que 
sejam livres de doenças e pragas.  
Neste contexto, a obtenção de mudas de qualidade é o principal ponto para a 
implantação de um pomar rentável. As mudas podem ser obtidas em viveiristas ou até 
mesmo produzidas pelo próprio agricultor. A produção de mudas implica em uma série 
de condições sanitárias adequadas no intuito de evitar que doenças e pragas se 
disseminem pelo pomar acarretando em perdas das mudas. (HOFFMANN et al., 2003)  
Tradicionalmente as mudas de pessegueiro têm sido propagadas pelo método 
vegetativo por meio da enxertia por borbulhia, que é realizado sobre porta-enxertos. 
Porém a forma de propagação por estaquia também pode ser um método de produção de 
mudas muito vantajoso em relação ao tradicional, por se tratar de uma forma de 






submetidas a condições favoráveis dão origem a uma nova muda. (OLIVEIRA et al., 
2002). 
O método apresenta maior facilidade na execução e o tempo de obtenção da muda é 
rápido, além de evitar problemas, como o caso da incompatibilidade entre porta enxerto 
e cultivar copa. (MINDÊLLO NETO et al., 2008). 
De acordo com Fachinello et al. (2005), a capacidade das estacas emitirem as raízes 
esta relacionada aos fatores endógenos e às condições ambientais a que são submetidas 
as mudas. A formação de raízes adventícias ocorre devido a interação de fatores 
presentes no tecido da planta e a translocação de substâncias que estão presentes em 
folhas e gemas.  
As plantas são classificadas em relação à facilidade de enraizamento. No caso dos 
pessegueiros, que pertencem a família das rosáceas, estão classificados no Grupo III, 
onde um ou mais co-fatores existentes de enraizamento são limitantes, além da auxina 
que também pode ser limitantes. Por isso, torna-se importância manter as folhas nas 
estacas herbáceas e semi-lenhosas associadas ao uso de auxinas. Hartmann et al. (1990 
apud FACHINELLO et al. 2005, p. 77). 
Por vezes, no método de propagação por estaquia faz-se o uso de técnicas 
condicionadoras das estacas, que tem por objetivo promover o enraizamento, tais como, 
a aplicação fitorreguladores do crescimento, conhecidos como auxinas sintéticas: ácido 
indolacético, (AIA), ácido aindolbutírico, (AIB), ácido naftalenacético (ANA). Um dos 
fatores mais relevantes na utilização das auxinas sintéticas diz respeito ao maior do 
custo da produção da muda. (FACHINELLO et al. 2005)  
Desta maneira, é importante a busca de meios alternativos, como a obtenção de 
extratos de vegetais que contém as auxinas naturais, de tal forma que possam 
proporcionar a mesma eficiência de enraizamento das auxinas sintéticas. Estas auxinas 
naturais promovem o enraizamento e podem ser encontras em extratos de partes de 
plantas, como é o caso do extrato de bulbos da tiririca. Sazim (2008, apud COLTRO, 
2011, p. 02).  
A tiririca (Cyperus rotundus L.) é considerada a principal espécie espontâneas  nos 
solos cultivados da região tropical. Trata-se de uma planta herbácea perene, que se 
multiplica por sementes e, vegetativamente, a partir de rizomas, bulbos e tubérculos. 
(ROSSAROLLA et al., 2013; LORENZI, 2000). De acordo com Rossarolla et al. 
(2013), estas estruturas subterrâneas são ricas em auxinas naturais (AIB e AIA), que 






Diante disso, o presente trabalho teve o objetivo avaliar o efeito de diferentes 
concentrações do extrato aquoso de estruturas subterrâneas de tiririca (Cyperus rotundus 
L.) aplicado em estacas herbáceas e semilenhosas de pessegueiro das cultivares 
Chimarrita e Chiripá. 
 
Material e Métodos 
 
O trabalho foi conduzido sob condições de ambiente protegido com sistema de 
aspersão de água, localizada no município de Erechim (RS) com latitude de 27º 38´3" 
Sul e a longitude 52º 16´ 26" Oeste. Segundo a classificação de Koppen Erechim 
pertence à zona climática designada pela letra C, com tipo climático Cfa e possui um 
clima descrito como subtropical úmido. (PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM, 
2014). 
 A propagação das estacas herbáceas foi realizada em 21 de janeiro de 2015 e das 
semilenhohas em 31 de março de 2015, coletadas de plantas-matrizes de pessegueiro 
das cultivares Chiripá e Chimarrita, localizadas em um pomar doméstico no município 
de Passo Fundo (RS). As estacas foram cortadas na forma de bisel na parte superior e 
transversal na parte inferior, com 10 cm de comprimento e 2 a 3 folhas que foram 
cortadas ao meio para evitar a desidratação excessiva do material.  
Após o corte das estacas foram colocadas em recipiente com água, ficando a base da 
mesma imersa, para que não ocorresse desidratação, até receberem os tratamentos com 
o extrato aquoso de estruturas subterrâneas. Uma vez preparadas, as estacas foram 
submetidas aos tratamentos (doses), por meio da imersão da parte inferior (base da 
estaca) no extrato aquoso de tiririca Cyperus rotundus L. por um período de 40 minutos. 
 O extrato foi preparado com estruturas subterrâneas de tiririca, lavadas em água 
corrente e água deionizada e, trituradas em liquidificador, com 1.000 mL de água 
deionizada. Foram utilizados 50 gramas de estruturas subterrâneas de tiririca no extrato 
destinado as estacas herbáceas e 100 gramas no extrato destinado às estacas 
semilenhosas. Após a trituração o extrato foi coado, preparado nas concentrações de 0, 
25, 50, 75 e 100 %, e acondicionado em recipientes de vidro (devidamente limpos 
envoltos com papel alumínio) para a imersão das estacas. 
As estacas herbáceas permaneceram imersas no extrato por 40 minutos. Em seguida 
foram acondicionadas em sacos de polietileno tamanho (20x35 cm), contendo substrato 






carbonizada especial, calcário dolomítico, gesso agrícola e fertilizantes NPK da Marca 
comercial: Dacko. Cada repetição constou de 12 estacas herbáceas. Já as estacas 
semilenhosas foram acondicionadas em potes de plástico contendo substrato da mesma 
marca e também em potes com areia de granulometria média (0,2 a 0,6 mm). Os potes 
com substrato comercial possuíam 6 estacas por repetição enquanto os com areia 
possuíam 3 estacas por repetição de ambas as variedades.  
 Os dois tipos de estacas permaneceram sob ambiente protegido. No estaqueamento 
das herbáceas a irrigação foi realizada por meio da borrifação manual a cada 30 minutos 
durante o período do dia. Já as semilenhosas foram mantidas sob sistema de aspersão 
acionado por temporizador, que era acionado em intervalos de 15 minutos, com duração 
de 10 segundos de nebulização.  
O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com arranjo dos 
tratamentos em esquema fatorial.  Foram comparados os fatores concentração do 
extrato, com os níveis 0 %; 25 %; 50 %; 75 %; 100 %, totalizando 5 doses, o fator 
cultivar: com 2 Chimarrita e Chiripá, e o fator tipo de estacas: estacas (herbáceas e 
semilenhosas), com 3 repetições. 
A avaliação do enraizamento ocorreu após 45 dias para as estacas herbáceas e após 
80 dias para as semilenhosas. Foram avaliados os resultados das variáveis respostas: 
número de brotos, comprimento de brotos, número de folhas, comprimento de folhas, 
número de raízes, comprimento das raízes e número de calos. Para as variáveis 
qualitativas: tipos de estacas e cultivares, os resultados foram submetidos a análise de 
variância e teste de comparação de médias pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro,  quando possível. 
Os resultados da concentração do extrato foram submetidos a análise de variância e 
análise de variância regressão e avaliação da capacidade preditiva dos modelos gerados. 
As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do Software Estatístico 
SISVAR.(SILVA, 2007). 
 
Resultados e Discussão 
 
 As estacas herbáceas de ambas as cultivares estaqueadas em substrato comercial 
não produziram enraizamento, nem formação de calos, em nenhum dos tratamentos 






Já nas estacas semilenhosas, pode-se observar com nos resultados que constam 
na Tabela 1, que a cultivar Chiripá apresentou melhores resultados quanto a número e 
comprimento de brotos, em relação a cultivar Chimarrita. Chiripá é uma cultivar de 
mesa, com maturação tardia dos frutos, cuja maturação para a colheita ocorre na 
primeira semana de janeiro. Já a cultivar Chimarrita, de ciclo semi-precoce, apresenta a 
maturação dos frutos no final de novembro até o inicio do mês de dezembro. 
(RASEIRA, et al., 2014).   
Vários trabalhos experimentais com enraizamento de cultivares-copa têm sido 
realizados no Brasil, por diversos grupos de pesquisa. Nestes trabalhos têm-se obtido 
porcentagem de enraizamento maior que 80 %. Mesmo com a realização de muitos 
experimentos, não são comuns pomares comerciais de pessegueiro estabelecidos com 
mudas formadas pelo autoenraizamento de cultivares-copa. Isto se deve a falta de 
conhecimento referente à adaptação em nível de campo de pessegueiros propagados 
pelo método de estaquia. (BIANCHI et al., 2014). 
A capacidade das estacas emitirem raízes pode depender da espécie ou da 
cultivar utilizada, pois a facilidade ou não de ocorrer o enraizamento envolve um 
conjunto de fatores, sejam eles fatores endógenos isolados ou associados as condições 
ambientais. Oliveira 2002, (apud FACHINELLO, 2005, p. 26).  
Dentre os fatores endógenos se destacam com os mais importantes às condições 
fitossanitárias e fisiológicas da planta-matriz, a época de coletas das estacas, o balanço 
hormonal, cofatores de enraizamento envolvidos e o potencial genético. Já dentre os 
fatores ambientais importantes podemos destacar: a luz, temperatura, substrato e a 
umidade. Fachinello (2005, apud OLIVEIRA, 2002, p. 26).  
É evidenciado em muitos trabalhos o potencial genético de enraizamento de 
diferentes espécies. No trabalho realizado por Trevisan (2000, apud OLIVEIRA, 2002), 
foi avaliada a capacidade de enraizamento de estacas semilenhosas de pessegueiro de 
nove cultivares, tratadas com AIB (3000 mg. L¹), entres estas cultivares a chiripá obteve 
enraizamento de  50,8 %  e a chimarrita  que obteve 50 %.  
De acordo com a Figura 1, mesmo não apresentando diferenças significativas, 
observou-se que quando utilizado o substrato areia média, não ocorreu a formação de 
brotos, em comparação ao substrato Comercial. Entretanto, pode-se observar a 
formação de calos, em resposta às doses de extrato de estruturas subterrâneas utilizadas. 
A variável dose influenciou na formação de calos com uma probabilidade de erro de 






probabilidade de erro de 7,8 %. Na Figura 1 pode-se observar que a medida que 
aumentava a dose do extrato aquoso estruturas subterrâneas a quantidade de calos  
aumentava também.  
No estudou conduzido por Dias et al. (2012) sobre enraizamento de estacas de  
cafeeiro imersas em extrato aquoso de tiririca, constatou-se que o extrato não mostrou 
resultados significativo para número de raízes e volume, mas nas demais  variáveis  
avaliadas as concentrações do extrato provocaram a inibição ou estímulo das raízes. 
Outro ponto destacado pelo autor é o tempo de imersão no extrato que pode vir a causar 
sintomas de toxicidade.  
Rodrigues et al. (2010) avaliaram o efeito da solução aquosa de tiririca no 
enraizamento de erva-baleeira (Cordia verbenacea DC.) em diferentes concentrações. 
Observaram que o extrato não teve influência no enraizamento nas estacas da erva nas 
concentrações testadas. 
Entretanto no trabalho realizado por Coltro et al. (2011),  ocorreu o  
enraizamento de estacas de videira IAC 313, submetidas ao extrato de tiririca  na 
concentração de 1 % por um tempo de imersão das estacas de 24 horas, obtendo-se um 




De acordo com os resultados obtidos, podemos verificar que o extrato aquoso de 
estruturas subterrâneas de Cyperus rotundus L. não foi eficiente em promover o 
enraizamento de estacas herbáceas e semilenhosas de pessegueiro cultivares chimarrita 
e chiripá. 
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Tabela 1.  Análise de variância do número de brotos e comprimento de brotos de estacas 
semilenhosas das cultivares de pessegueiro Chiripá e Chimarrita em 
Substrato Comercial 
Cultivares Número de Brotos Comprimento de Brotos (cm) 
Chiripá 1,07 a* 18,33 a 
Chimarrita 0,13   b   1,33     b 
C.V. (%)** 113,86 115,58 
p(<0,05) 0,001 0,001 
* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, em relação as 
cultivares, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 




























Figura 1. Número de calos de estacas semilenhosas emitidos em função de doses de 
extrato aquoso de bulbos de Cyperus rotundus L., submetidas ao 



























y = 0,0113x + 0,6667 
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